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Resumo 

A floresta portuguesa ocupa cerca de 3.2 milhões de hectares, na qual corresponde 
a 35.4% do território nacional. Os Planos de Gestão Florestal são instrumentos que 
regulam, no tempo e no espaço, as intervenções de natureza cultural e ou de 
exploração e visam e produção sustentada dos bens e serviços originados em espaços 
florestais, determinada por condições da natureza económica, social e ecológica. 

O objectivo deste trabalho foi o estudo de normas e orientações de realização de 
Planos de Gestão Florestal, integrando uma rede de instrumentos funcionais para 
aplicação das políticas florestais, de recursos hídricos, de conservação, de 
desenvolvimento local, entre outros. 

Deste modo, seguindo os critérios das normas técnicas de elaboração dos Planos 
de Gestão Florestal, foi realizada a caracterização de uma Unidade de Gestão 
Florestal, a propriedade do Monte do Conde (20 hectares), sita no concelho de 
Penamacor, através da produção de cartografia feita a partir do software livre de 
geoprocessamento Quantum GIS (QGIS) e da apresentação de uma proposta de 
modelo de exploração florestal para esta propriedade.  

Desta forma, o Plano de Gestão Florestal operacionalizará e implementará no 
terreno as orientações estratégicas emanadas no Plano Regional de Ordenamento 
Florestal da Beira Interior Sul. A proposta de modelo de exploração considerou a 
propriedade do Monte do Conde compartimentada em 4 talhões (T1P1 - Eucalipto 
com 2 anos, T2P2 - Eucalipto com 18 anos, T3P3 - misto de Carvalho negral e Freixo e 
T4P4 - galeria ripícola). No fim, apresenta-se a calendarização das operações a 
realizar num horizonte temporal de 16 anos (2017-2032) onde se propõe a 
implementação de medidas no âmbito da beneficiação dos povoamentos existentes. 

O trabalho realizado foi bastante gratificante uma vez que me possibilitou adquirir 
um grande conjunto de competências ao nível das tecnologias, pois nas aulas práticas 
de SIG foram elaborados trabalhos com o software ArcGIS da ESRI. 
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Abstract 

The Portuguese forest occupies about 3.2 millions of hectares that is 35,4% of the 
national territory. The Forest Management Plans are not only used to regulate, in 
time and in space, cultural or exploitation interventions, but also to ensure a 
sustainable production of goods and services produced in the forest area, which is 
determinated by economical, social and ecological conditions. 

The aim of this paper was to study the norms and the guidelines to perform Forest 
Management Plans, integrating a network of functional tools involved in the 
application of forest, water resources, conservation and local development policies. 

Therefore, following the criteria of the technical norms to elaborate the Forest 
Management Plans, it was performed a characterization of a Forest Management Unit, 
the property of Monte do Conde (20 hectares), placed in Penamacor, through the 
cartography production performed by the free software of geoprocessing Quantum 

GIS (QGIS) and the presentation of a proposal of the forest exploitation model for the 
Monte do Conde property. 

Hence, the Forest Management Plan will operationalize and implement the 
strategic guidelines contemplated in the Regional Forest Order Plan of Beira Interior 

Sul. The proposal of the forest exploitation model has considered the Monte do Conde 
property divided in 4 units (T1P1 – 2 year old Eucalyptus; T2P2 – 18 year old 
Eucalyptus; T3P3 – Mix of Black Oak and Ash and T4P4 – Riparian gallery). At the 
end, it is presented the timing of operations to execute during 16 years (2017/2032), 
where is proposed the implementation of norms in order to improve the existing 
forest stands. 

Performing this paper was really rewarding due to the fact that it allowed me to 
acquire a large set of technological skills because several assignments were 
developed in the SIG practical classes with the ESRI software ArcGIS. 
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